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Abstract: Two new species of Chromatonotus are described (Ch. caruaruensis and Ch. stylosus) and illustrated 
from males specimens from Pernambuco and Amazonas States, Brazil, respectively. This species can be 
distinguished from the others species of the genus by the configuration of the genital structures and coloration 
of the head and pronotum. 
Keywords: Blattaria, neotropics, new species, taxonomy.

LOPES, S.M. & KHOURI, A. Espécies novas de Chromatonotus Hebard, 1920 (Blattellidae, Blattellinae) do 
Brasil. Biota Neotrop. 10(2): http://www.biotaneotropica.org.br/v10n2/pt/abstract?article+bn01810022010. 

Resumo: Duas espécies novas de Chromatonotus são descritas (Ch. caruaruensis e Ch. stylosus) e ilustradas 
baseadas em exemplares machos dos Estados de Pernambuco e Amazonas, respectivamente. Essas espécies 
distinguem-se das outras espécies do gênero pela configuração das estruturas genitais e a coloração da cabeça 
e pronoto.
Palavras-chave: Blattaria, neotrópico, espécie nova, taxonomia.
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Introdução

O gênero Chromatonotus foi descrito por Hebard (1920) 
designando como genotype (espécie tipo) Chromatonotus lamprus 
originária do Panamá, e colocando no novo gênero Phyllodromia 
infuscata Bruner, 1906 (Venezuela; Trinidad e Tobago) e Phyllodromia 
notata Brunner von Wattenwyl, 1893 (Grenada; Trinidad and Tobago; 
Venezuela; Suriname; Guiana Francesa) e descrevendo Ch. heterus 
(Panamá). Posteriormente, Hebard (1922a) descreveu Ch. andagoyae 
(Colômbia). Hebard (1922b) descreveu Ch. agunae (Guatemala) e em 
(Hebard 1933) Ch. quarequae (Panamá). Princis (1959) revisando os 
tipos de Walker e Kirby do British Museum acrescentou Pseudomops 
melandryoides Walker, 1868 (Brazil) a Chromatonotus. Rocha e 
Silva Albuquerque (1964, 1971, 1974) descreveu quatro espécies: 
Ch. coloratus (Venezuela), Ch. petropolitanus, Ch. inusitatus e 
Ch. elegantula. Salazar (2004) descreveu uma subespécie andagoyae 
chocoensis da Colômbia e Fisk & Wolda (1978) publicou uma 
chave para famílias e gêneros de baratas do Panamá incluindo 
o gênero Chromatonotus bem como uma chave de espécies de 
Chromatonotus incluindo as espécies lamprus, quarequae, heterus. 
A subespécie de Salazar (2004) foi baseada em um espécimen com 
42 mm e Ch. andagoyae tem somente 11,3 mm, não havendo menção 
sobre a configuração do sétimo tergito. Por outro lado a Figura 18 
(genitália) em seu trabalho configura um membro da família Blattidae 
(Pelmatosilpha ou Eurycotis), e também necessita de uma mais 
aprofundada revisão. Posteriormente, Wolda et al. (1983) listaram 
seis espécies e registraram aquelas mencionadas anteriormente para 
o Panamá. Ramírez Pérez (1988) em sua Revisión taxonómica de las 
cucarachas de Venezuela listou as espécies infuscatus, notatus and 
coloratus para a Venezuela, bem como apresentou uma chave para 
Géneros de Blattellidae incluindo Chromatonotus. 

Das quatro espécies descritas por Rocha e Silva Albuquerque 
(1964, 1971, 1974), duas foram transferidas ao gênero Ischnoptera 
(inusitatus a Ischnoptera inusitata (Rocha e Silva Albuquerque, 1971) 
(Rocha e Silva-Albuquerque & Lopes, 1977) e petropolitanus que foi 
considerada em sinonímia júnior para Ischnoptera inclusa (Rocha e 
Silva Albuquerque, 1968) (Rocha e Silva-Albuquerque & Lopes, 1977) 
(Roth 2003). Recentemente Lopes & Khouri (2008) descreveram duas 
novas espécies do Brasil (chirostylatus and sinopensis), e ressaltaram 
em Chromatonotus o caráter da modificação tergal evidenciada na 
forma de um conjunto de cerdas simétricas no primeiro segmento 
abdominal, que pode estar pouco nítido. Hebard (1922a) já havia 
assinalado essa modificação não definindo-a em relação ao número 
do segmento do abdome referindo-se “the media segment is supplied 
with hairs in a transverse area, these hairs becoming thickly placed 
mesad”. Ramirez Perez (1988) com base em Hebard usou o mesmo 
caráter em sua chave para definir o gênero. Beccaloni (2007) listou 
11 espécies para o gênero, Veléz (2008) reafirmou a presença de 
Ch. andagoya e Ch. andagoya chocoensis na Colômbia e Pellens & 
Grandcolas (2008), em seu catálogo listaram apenas duas espécies 
para o Brasil. Atualmente, 12 espécies estão descritas para o gênero, 
sendo que seis estão registradas para o Brasil (Ch. melandryoides, 
Ch. elegantula, Ch. chirostylata, Ch. sinopensis, Ch. caruaruensis 
e Ch. stylosus), havendo necessidade de mais estudos a respeito 
para dirimir dúvidas sobre a permanência no gênero de algumas das 
espécies descritas pelos autores.

As espécies de Chromatonotus se encontram distribuídas 
geográficamente na Guatemala, Trinidad, Panamá, América do Sul na 
Colômbia, Venezuela e no Brasil, onde já foram coletados espécimens 
nas regiões norte, nordeste, sudeste e centro-oeste. 

Caracterizam-se pelo tamanho pequeno variando de 10-13 mm, 
espaço interocular estreito nos machos, ocelos salientes; pronoto 
fracamente convexo sendo mais largo que longo. Tégminas e asas 

desenvolvidas em ambos os sexos. Pernas pequenas; fêmur anterior 
apresentando na face ântero-ventral cerca de quatro espinhos 
alongados, sucedidos por uma série de espinhos minúsculos e 
esclerotinizados decrescendo para o ápice, terminando por três apicais 
mais fortes e alongados. No abdome o primeiro tergito com dois 
conjuntos simétricos de cerdas próximos à região mediana (Lopes 
& Khouri 2008) reforçam a caracterização do gênero, bem como 
a ausência de modificação tergal nos sétimo e oitavo segmentos 
(Hebard 1920). 

Neste trabalho são acrescentadas ao gênero mais duas espécies 
do Brasil: C. caruaruensis sp. nov. e C. stylosus sp. nov., coletadas 
em região de clima do tipo tropical semi-árido quente chuvoso da 
cidade de Caruaru no Estado de Pernambuco e equatorial quente e 
úmido da cidade de Coari no Estado do Amazonas.

O material foi analisado com base na observação das placas 
genitais utilizando-se técnicas tradicionais para dissecção (Lopes & 
Oliveira 2000), sendo a designação das mesmas e a identificação 
taxonômica feitas com base nos conceitos propostos por Roth 
(2003). 

Encontram-se as peças de genitália dissecadas, imersas em 
glicerina, em microtubos de vidro, e acondicionados junto ao 
exemplar respectivo, montado em alfinete entomológico na coleção 
entomológica do Museu Nacional (MNRJ).

Resultados

1. Chromatonotus caruaruensis sp. nov.

Material-tipo: Holótipo ♂. BRASIL, Pernambuco, Fazenda 
Caruaru, 900 m, IV/1972, Alvarenga col.; Parátipos 15♂ e 9♀, 
dados iguais ao holótipo.

Medidas (mm), holótipo ♂ e parátipo ♀. Comprimento total. 
12,0; comprimento do pronoto. 2,0; largura do pronoto. 3,0; 
comprimento tégmina. 10,0; largura da tégmina. 2,5.

Coloração geral castanho-clara brilhante. Pronoto, médio-
anteriormente, com duas manchas simétricas e paralelas 
castanhas, e a margem basal estreita castanho-escura Cabeça com 
mancha simétrica castanho-amarelada entre os olhos, antenas, 
palpos maxilares e labiais com tomentosidade dourada. Tégminas 
com tronco inicial de todas as veias mais escuro; pernas claras e 
pálidas com pulvilos esbranquiçados.

Cabeça subtriangular, vértice arredondado (Figura 1) e exposto 
sob o pronoto; olhos alongados, ocelos bem nítidos; espaço 
interocular pouco menor que a distancia entre os ocelos; antenas 
longas e tomentosas; palpos maxilares tomentosos com terceiro e 
quinto artículos maiores que o quarto, quinto artículo dilatado.

Tórax com pronoto sub-trapezoidal, com abas laterais 
amplas e defletidas, com entorno arredondado, ápice curvo e 
base levemente angular (Figura 2). Pernas espinhosas, fêmur 
anterior na face ântero-ventral apresentando três espinhos 
robustos da base até a região mediana, sucedidos por uma série 
de pequeninos espinhos, terminando em dois espinhos apicais 
robustos, sendo o mais apical maior; face póstero-ventral com 
dois espinhos robustos, sendo um deles apical. Fêmur médio 
e posterior com espinhos robustos e espaçados, sendo um 
apical; disposição dos espinhos semelhante em ambas as faces 
ventrais; presença de espinho genicular; pulvilos em todos os 
artículos tarsais e arólios presentes e pequenos. Unhas simples 
e simétricas. Tégminas alongadas, campo marginal defletido, 
estreito e levemente côncavo; campo escapular estreito e 
alongado, com disposição oblíqua das veias; campo discoidal 
com disposição longitudinal das veias e campo anal amplo e 
alongado, com cinco veias dispostas longitudinalmente. Asas 
com campo anterior no setor costal apresentando os ápices 
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2.Chromatonotus stylosus sp. nov.

Material-tipo. Holótipo ♂, BRASIL, Amazonas, Coari, Rio 
Urucu, Ig. Marta-3, 4° 50’ 0.73” S/65° 02’ 37” W, 14‑25/VIII/1993, 
P. F., Buhrnheim et al. cols.

Medidas (mm) holótipo ♂. Comprimento total. 13.0; 
comprimento do pronoto. 2.0; largura do pronoto. 3.0; 
comprimento da tégmina. 11.0; largura da tégmina. 3.0.

Coloração geral castanho-clara brilhante. Pronoto com disco 
central amarelado. Cabeça castanho-escura, olhos negros, 
ocelos esbranquiçados, antenas, palpos maxilares e labiais com 
tomentosidade dourada. Pernas claras com espinhos castanhos. 
Tégminas claras e brilhantes, com tomentosidade dourada.

Cabeça com vértice exposto sob o pronoto, espaço interocular 
pouco menor que a área que separa as bases de inserção antenal 
(Figura 8); olhos grandes e alongados; ocelos bem marcados e em 
posição defletida em relação à fronte, esta levemente projetada e 
saliente; antenas longas, ultrapassando em comprimento o ápice 
dos cercos; palpos labiais e maxilares tomentosos, este último 
com quinto artículo maior e mais dilatado que os demais. 

Tórax com pronoto convexo e subtriangular, com ápice 
arredondado e abas laterais defletidas com entorno arredondado. 
Pernas espinhosas, fêmur anterior com face ântero-ventral 
apresentando dois espinhos robustos na região mediana, 
sucedidos até o ápice por uma série cerrada de onze pequeninos 
espinhos e mais três espinhos robustos apicais, sendo os 

dos ramos da radial dilatados; triângulo apical presente e 
desenvolvido; campo anal dobrado em leque.

Abdome. Modificação tergal no primeiro segmento com 
grupamento simétrico de diminutas cerdas (Figura 14). Placa supra-
anal projetada medianamente entre os cercos, com forma triangular, 
apicalmente; cercos alongados e ciliados; parapróctos no interior da 
placa especializados com prolongamentos espiniformes (Figura 3). 
Placa subgenital assimétrica e com cerdas em toda a superfície; 
estilos pequenos, com forma e tamanho diferenciados, localizados 
na região mediano-apical, próximos um do outro, voltados para o 
bordo da placa, sendo os dois com ápices espiniformes (Figura 4). 
Falômero esquerdo em forma de gancho com reentrância pré-
apical acentuada (Figura 7). Esclerito mediano longo com haste 
delgada e ápice afilado (Figura 6). Falômero direito em forma de 
um Y invertido apresentando os braços diferenciados em forma e 
tamanho (Figura 5).

Etimologia: O nome da espécie é oriundo da localidade onde 
foi coletado o material-tipo.

Discussão 

A espécie em relação ao macho se distingue de todas as 
espécies do gênero até o momento conhecidas e publicadas pela 
configuração de todas as estruturas genitais, coloração da cabeça e 
pronoto. Ambos macho e fêmea são semelhantes na configuração 
e coloração em geral.

Figuras 1-7. Chromatonotus caruaruensis sp. nov., holótipo ♂: 1) cabeça, vista ventral; 2) pronoto, vista dorsal; 3) placa supra-anal, vista dorsal; 4) placa 
subgenital, vista ventral; 5) falômero direito, vista dorsal; 6) esclerito mediano, vista dorsal; e 7) falômero esquerdo, vista dorsal. 

Figures 1-7. Chromatonotus caruaruensis sp. nov., holotype ♂: 1) head, ventral view; 2) pronotum, dorsal view; 3) supra-anal plate, dorsal view; 4) subgenital 
plate, ventral view; 5) right phallomere, dorsal view; 6) median sclerite, dorsal view; and 7) left phallomere, dorsal view. 
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VIVIANI, V.R., ROCHA, M.Y. & HAGEN, O. Bioluminescent beetles (Coleoptera: Elateroidea: Lampyridae, 
Phengodidae, Elateridae) in the municipalities of Campinas, Sorocaba-Votorantim and Rio Claro-Limeira 
(SP, Brazil): biodiversity and influence of urban sprawl. Biota Neotrop. 10(2): http://www.biotaneotropica.
org.br/v10n2/en/abstract?article+bn03010022010.

Abstract: Brazil hosts the richest biodiversity of bioluminescent beetles in the world. However, no surveys on the 
regional biodiversity have been made. Furthermore, studies on the effect of urbanization on bioluminescent beetle’s 
biodiversity are still missing. Such kind of studies could be especially helpful to select new night environment 
bioindicators. Bioluminescent species of the Elateroidea superfamily occurring in three large and expanding 
urban areas in São Paulo State: Campinas, Sorocaba-Votorantim and Rio Claro-Limeira municipalities, were 
catalogued. In Campinas, the occurrence of bioluminescent beetles in different sites has been monitored during 
the past 20 years. There were 26 species in Campinas, 21 in Sorocaba-Votorantim and 19 in Rio Claro-Limeira, 
occurring mainly in conserved remnants of Atlantic Rain-forest, secondary growths, marshes and open fields. 
Whereas fireflies (Lampyridae) are found in almost all habitats, click beetles (Elateridae) and railroadworms 
(Phengodidae) occur predominantly in woody environments. Urban sprawl has an evident impact on the biodiversity 
of this selected group of beetles, and special attention should be given to the effect of artificial night lighting in 
the occurrence of these beetles. The lampyrids Aspisoma lineatum Gyllenhal, 1817 (Lampyrinae: Cratomorphini) 
and Bicellonychia lividipennis Motschulsky 1854 (Photurinae) are the most common species in urbanized areas, 
whereas many other species of lampyrids, elaterids and phengodids are rarely found in such environments. 
These studies offer insights on the potential use of a selected group of luminescent beetles found in this region 
as nocturnal environment bioindicators.
Keywords: Lampyridae, Elateridae, Phengodidae, fireflies, railroad-worms, click-beetles, bioluminescence, 
bioindicators, light pollution.

VIVIANI, V.R., ROCHA, M.Y. & HAGEN, O. Fauna de besouros bioluminescentes (Coleoptera: 
Elateroidea: Lampyridae; Phengodidae, Elateridae) nos municípios de Campinas, Sorocaba-Votorantim 
e Rio  Claro‑Limeira (SP, Brasil): biodiversidade e influência da urbanização. Biota Neotrop. 10(2): 
http://www.biotaneotropica.org.br/v10n2/pt/abstract?article+bn03010022010.

Resumo: O Brasil abriga a maior biodiversidade de besouros bioluminescentes do mundo. Apesar disto, 
levantamentos faunísticos regionais e estudos sobre o efeito da urbanização na biodiversidade de vaga-lumes 
são inexistentes. Este tipo de estudo pode ser especialmente importante para selecionar novos bioindicadores de 
ambientes noturnos. A biodiversidade de espécies bioluminescentes de Elateroidea em três grandes áreas urbanas 
no Estado de São Paulo: os municípios de Campinas, Sorocaba-Votorantim e Rio Claro-Limeira foi catalogada. Em 
Campinas, a ocorrência de espécies tem sido monitorada durante os últimos 20 anos. Foi registrada a ocorrência 
de 26 espécies em Campinas, 21 em Sorocaba e 19 em Rio Claro, sendo estas encontradas principalmente em 
áreas de Mata Atlântica, crescimentos secundários, brejos e campos. Apesar de vaga-lumes lampirídeos serem 
encontrados em todos os habitats, elaterídeos e fengodídeos ocorreram encontrados preferencialmente em áreas 
florestadas. A expansão urbana, em especial a iluminação artificial tem impacto evidente na biodiversidade deste 
grupo de insetos. Os lampirídeos Aspisoma lineatum Gyllendal, 1817 (Lampyrinae: Cratomorphini) e Bicellonychia 
lividipennis Motschulsky, 1854 (Photurinae) são as espécies mais frequentes em areas urbanizadas, ao passo que 
várias outras espécies de lampirídeos, elaterídeos e fengodídeos são as mais incomuns nestas áreas. Estes estudos 
oferecem subsídios para o uso deste grupo de vaga-lumes como potenciais bioindicadores noturnos.
Palavras-chave: Lampyridae, Elateridae, Phengodidae, vaga-lumes, larvas-trenzinho, vaga-lumes tec-tec, 
bioluminescência, bioindicadores, poluição luminosa.
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Introdução

Vagalumes são coleópteros bioluminescentes pertencentes a 
três principais famílias da superfamília Elateroidea: Lampyridae 
(vaga‑lumes), Phengodidae (trenzinhos) e Elateridae (vaga-lumes 
tec-tec). A bioluminescência nestas espécies é emitida por diferentes 
partes do corpo, na forma de diferentes padrões de sinalização e cores, 
para finalidades principalmente de reprodução e defesa (Lloyd 1983). 
Em vagalumes lampirídeos, machos e fêmeas se comunicam por 
padrões de sinalização característicos de cada espécie (Lloyd 1983). 
Elaterídeos e fengodídeos também podem utilizar a luminescência 
para reprodução embora os detalhes de sua comunicação ainda sejam 
pouco conhecidos (Bechara 1988, Lall et al. 2009), podendo utilizar 
a luminescência para fins de defesa. 

Além da beleza aestética, os vagalumes tem adquirido importantes 
aplicações em diferentes campos, como em controle biológico de 
caramujos daninhos a agricultura (Bess 1956) e vetores de verminoses 
(Okada 1928, Viviani 1989a), e principalmente em biotecnologia 
como fonte de reagentes para análises de ATP e biomassa, e como 
marcadores bioluminescentes de expressão gênica (Viviani 2007).

O Brasil abriga a maior biodiversidade de espécies de coleópteros 
luminescentes do globo, com ca. 500 espécies descritas (Costa 2000), 
correspondendo a ca de 23% das espécies conhecidas no mundo. 
Revisões taxonômicas detalhadas em Elateridae luminescentes foram 
feitas para as tribos Pyrophorini e Campyloxenini (Agrypinae) (Costa 
1975). Entretanto, as famílias Lampyridae e Phengodidae carecem de 
revisões mais recentes, e a identificação de espécies sul-americanas 
ainda permanece difícil. Estudos sobre a biologia e ecologia foram 
realizados para espécies de Elateridae (Costa 1975, Costa et al. 1988) 
e algumas espécies de Lampyridae e Phengodidae (Viviani & Bechara 
1997, Costa et al. 1999). Na família Lampyridae, estudos bionômicos 
foram feitos para espécies de Aspisoma spp Laporte 1833 (Costa 
1988, Viviani 1989b). Viviani (2001) sumarizou aspectos biológicos 
de várias espécies de lampirídeos do Estado de São Paulo e Rosa 
(2007) descreveu os estágios imaturos e a bionomia de Photuris 
fulvipes Blanchard 1837 (Photurinae). Viviani (1989) publicou uma 
nota com um primeiro levantamento das espécies que ocorriam em 
algumas localidades do município de Campinas. Entretanto, ainda 
não existem levantamentos faunísticos regionais detalhados sobre 
as três famílias. 

Estudos utilizando coleópteros como bioindicadores tem 
focalizado as famílias Scarabeidae, Carabidae (muitos tratando da 
subfamília Cicindelinae) e Staphylinidae que incluem muitas espécies 
de solo (Bohac 1999, Rainio & Niemelã 2003, Marinoni & Ganho 
2006, Durães et al. 2005). Estes táxons tem sido utilizados como 
biondicadores ambientais quando uma espécie indica a degradação 
ou recuperação do meio ambiente; ecológicos quando uma espécie 
ou grupo de espécies indicam a qualidade de um determinado habitat, 
ou de biodiversidade quando uma espécie ou grupo servem como 
indicador da biodiversidade de uma forma geral. Entretanto ainda 
existem poucos estudos sobre a utilização de espécies de vaga-
lumes como bioindicadores. Devido à diversidade de habitats em 
que ocorrem e a sensibilidade a fatores ambientais, especialmente à 
poluição luminosa (Lloyd 2006), espécies de vaga-lumes constituem 
potenciais bioindicadores para avaliação de impacto ambiental. Em 
prefeituras do Japão, a espécie Luciola cruciata Motschulsky, 1854 
(Luciolinae: Luciolini) tem sido utilizada como bioindicador para 
avaliação da recuperação de cursos de água, pois sua larva é aquática e 
predadora de caramujos aquáticos, sendo muito sensível às condições 
da água. O desaparecimento de espécies de vaga-lumes tem sido 
notado em várias regiões do globo nas proximidades de locais urbanos 
(Viviani 2001, DeCock & Matthysen 2004, Lloyd 2006). Em especial, 
devido à sensibilidade à poluição luminosa, os vaga-lumes constituem 

potenciais bioindicadores noturnos (Lloyd 2006). Entretanto ainda 
não existem estudos detalhados a respeito. 

Apesar da rica biodiversidade e potencialidade de uso como 
bioindicadores, no Brasil ainda não existem levantamentos 
faunísticos locais e estudos relacionando a biodiversidade de espécies 
luminescentes com impacto ambiental e urbanização. Estudos deste 
tipo podem ser úteis para selecionar espécies de vaga-lumes como 
potenciais bioindicadores noturnos.

Neste trabalho é relatado um levantamento detalhado de espécies 
que ocorrem em diferentes habitats em cinco municípios localizados 
no Planalto Central do estado de São Paulo, anteriormente coberto 
predominantemente por Mata Atlântica Estacional, a saber: município 
de Campinas, no qual é feito um acompanhamento desde 1983; 
Rio Claro e Limeira, cujo levantamento iniciou em 2003, e Sorocaba 
e Votorantim cujos estudos iniciaram em 2006. Estes levantamentos 
abordam também a influência da urbanização na diversidade de 
espécies locais. 

Materiais e Métodos

1. Locais de coleta

Foram realizadas coletas e observações em áreas representativas 
das bacias hidrográficas do Rio Atibaia-Piracicaba (Campinas, 
Rio Claro e Limeira), e do Rio Sorocaba (Sorocaba e Votorantim). As 
coletas foram realizadas principalmente no período de setembro-abril 
para adultos e outubro-abril para as larvas, com frequência mensal. 
No município de Campinas, foram feitas coletas e observações ao 
longo dos últimos 20 anos. Nos municípios de Rio Claro e Limeira, 
localizados a ca de 100 km de Campinas, os levantamentos começaram 
em 2003. No município de Sorocaba, localizado a 75 km de Campinas, 
as observações iniciaram em 2006. Estes municípios estão localizados 
na região morfoclimática de Mata Atlântica Estacional do Planalto 
Central Paulista, sendo que Rio Claro e Sorocaba também apresentam 
áreas de Cerrado, Floresta Estacional Semi-decídua, crescimentos 
secundários, campos e áreas palustres. 

Descrição das áreas de coleta e observação. Foram investigados os 
seguintes habitats em diferentes localidades da região compreendendo 
os tres municípios: (I) Floresta Estacional Semidecídua; (II) 
crescimentos secundários; (III) mata de brejo; (IV) campos abertos 
e cerrados; (V) campos úmidos e depressões brejosas. A Figura 1 
mostra alguns dos habitats mais representativos investigados. As áreas 
foram classificadas em 3 categorias principais de acordo com o estado 
de urbanização: (A) áreas bem preservadas consistindo de grandes 
áreas remanescentes de Floresta Atlântica estacional superiores a 
1.000.000 m2 margeados por matas secundárias e àreas abertas em 
fase de sucessão; (B) áreas rurais sujeitas à ação antrópica através de 
atividades como agricultura e gado, dominadas por pastagens, áreas 
abandonadas, córregos não poluídos por esgoto doméstico, brejos 
e pequenos remanescentes de crescimentos secundários de floresta 
estacional com áreas entre 1.000 - 10.000 m2; (C) áreas semi-urbanas 
ou completamente urbanizadas com eventuais terrenos abandonados 
ou parques de tamanhos variáveis entre 300 - 50.000 m2, localizados 
entre residências 

2. Campinas (22° 44’ 45” S e 47° 06’ 33’’ W)

A Figura 2 mostra o mapa hidrográfico da região de Campinas 
investigada, compreendendo os bairros Vila Nogueira, Jardim das 
Paineiras e distrito de Sousas. mostrando os sítios onde foram 
efetuadas coletas.

Vila Nogueira (C). Coletas e observações neste bairro foram 
feitas entre 1981-1983. Neste período, o bairro já estava quase 
completamente urbanizado. Foram amostrados 4 terrenos baldios 
entre habitações de 300-1000 m2 numeradas de VN1 a VN4, 
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cobertos por vegetação herbácea e campos de Ricinus communis L. 
(Euphorbiaceae) (mamonas), um parque com vegetação herbácea 
(VN5) com um córrego e área de brejo coberto por taboas (Typha 
angustipholia L.) (Typhaceae) (VN6), e 2 áreas de brejo numeradas 
de VN7 e VN8. Uma destas áreas (VN6), com ca. 1.000 m2 de brejo 
parcialmente drenado, com vegetação rasteira e trechos com taboas, 
ocorria dentro da escola Regina Coutinho Nogueira.

Jardim das Paineiras. Observações e coletas neste bairro 
iniciaram em 1983 e continuam até o momento atual. Em 1983 este 
bairro ainda consistia principalmente de área predominantemente 
rural do tipo B, com pastagens de gado bovino (Figura 1c) e 
equino, uma ampla rede de córregos afluentes do Riacho Mato 
Dentro, diversas áreas palustres e pequenos trechos de crescimentos 
secundários associados. Os sítios de coleta e observação foram 
denominados de JP1-JP4. JP1 consistia de terreno baldio com 
vegetação herbácea; JP2 consistia de depressão brejosa formada pelo 
afluente do Córrego Mato Dentro, com dois trechos remanescentes 

de crescimentos secundários (ca 500 - 1.000 m2) e extensas áreas de 
campinas; JP3 consistia de amplo terreno palustre com vegetação 
herbácea e cinturões de T. angustitifolia, ao lado de uma rua e com 
algumas residências dispersas; JP4 consistia de depressão brejosa 
formada por um afluente do Córrego Mato Dentro, com área de 
crescimento secundário na encosta do córrego, pasto de gado bovino 
em outro lado e algumas residências. Atualmente este bairro está 
quase completamente urbanizado com residências e lotes de terrenos 
baldios de 300‑1.000 m2, e algumas áreas remanescentes de pastagens 
e crescimentos secundários flanqueando-o, sendo classificado como 
área urbana tipo C. Algumas áreas foram drenadas (JP2) ou aterradas 
(JP3, JP4), e o Riacho Mato Dentro encontra-se parcialmente 
canalizado em grande parte de seu percurso.

Fazenda Santana, Sousas (Figura 1a). Esta fazenda é cortada 
pelo Rio Atibaia. Em uma margem do rio encontra-se um grande 
remanescente de Mata Atlântica Semidecidual de ca 1.000.000 m2, 
envolto por áreas de campo e crescimentos secundários em sucessão, 

Figura 1. Habitats representativos das áreas deste estudo: a) Fazenda Santana (Sousas, Campinas, Brasil) mostrando no plano da frente um pasto palustre e 
no fundo um morro com floresta estacional; b) área de sucessão mostrando em sequência lagoa, vegetação aquática, campo de taboas (Typha angustifolia L.) 
(Typhaceae) e crescimento secundário no campus de Sorocaba da Universidade Federal de São Carlos (Sorocaba, Brasil); c) área de campo aberto no Jardim 
das Paineiras em Campinas; d) área de Cerrado em sucessão previamente destinado a pastagem com crescimento secundário de floresta estacional ao fundo, 
no campus de Sorocaba da Universidade Federal de São Carlos. 

Figure 1. Representative habitats of the investigated areas: a) Santana Farm (Sousas, Campinas, Brazil) showing in the front view a marshy pasture and in the 
back view a remnant of seasonal rain forest; b) area showing the succession between lake, water grass, cattails (Typha angustifolia L.) (Typhaceae) fields and 
a secondary growth of seasonal rain forest; at campus de Sorocaba of Universidade Federal de São Carlos (Sorocaba, SP, Brazil); c) open fields in Jardim das 
Palmeiras, Campinas municipality; d) succession from a pasture to savanna (Cerrado) with secondary growth, at Sorocaba campus of Universidade Federal 
de São Carlos (Sorocaba, SP, Brazil). 

a b

c d
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área de Eucalyptus sp De Brutelle (Myrtaceae) e pastagens. Na outra 
margem, se encontra a área da fazenda com algumas moradias, 
pastos, pontos de crescimento secundários envolvendo vasta rede de 
córregos que formam brejos e lagos, sendo classificada como área 
preservada tipo A. Foram realizadas coletas dentro da mata, nas 
bordas da mata e nas àreas adjacentes, em brejos, e em pasto situado 
em local brejoso.

3. Município de Sorocaba

Bairro Alto da Boa Vista, Sorocaba (C). Área urbana localizada 
ao lado da Rodovia Senador Ermírio de Moraes altamente impactada, 
com terrenos baldios cobertos por vegetação herbácea baixa e área 
de crescimento secundário em torno de um córrego canalizado e 
iluminação artificial com lâmpadas de vapor de sódio.

Campolim (C). Área urbana que consiste de um parque de 
recreação de ca. 50.000 m2 com áreas de gramado com árvores, área de 
campo aberto com mato rasteiro, brejo, dois córregos, um dos quais, 
parcialmente canalizado, e lago, no interior do bairro Campolim.

Campus da UFSCar, Bairro Itinga, Sorocaba (23° 34’ 53’’ S 
e 47° 31’ 28’’ W, 666 m) (Figura 1b e 1d). Área rural em início de 
urbanização constituída por pastagens abandonadas, manchas de 
Cerrado, crescimentos secundários de floresta estacional, brejos, 
açudes e córregos. 

4. Município de Votorantim

Bairro Jardim Clarice (B). Área urbana limítrofe com fazenda 
de gado em fase inicial de urbanização. Coletas foram realizadas em 
JC1 que consiste de depressão brejosa envolta por àrea de crescimento 
secundário impactada pelo gado, pastos e condomínio em fase de 
construção, e JC2 que consiste de área de crescimento secundário 
destinada a parque envolta por área residencial e pela fazenda de 
gado em outro lado.

5. Município de Rio Claro 

UNESP Campus da Bela Vista (Rio Claro). Foram realizadas 
coletas e observações dentro do Campus em ampla área de campo 
aberto impactado, limítrofe com mata ciliar e campo de Eucalyptus sp 
do Horto Florestal

6. Município de Limeira

Charco Rodovia Washington Luís (Limeira) (Figura 1). 
Área constituída por pequeno açude (ca 1.000 m2) em estado de 
eutrofização, margeado por: a) área de brejo; b) pequena área de 
crescimento secundário interpondo-se entre o açude e vasta àrea de 
plantação de cana de açucar (Saccharum officinarum L.) (Poaceae); 
c) plantações de cana-de-açúcar e d) Rodovia Washington Luís.

Figura 2. Mapa hidrográfico da região investigada em Campinas (Brasil) incluindo o Córrego Mato Dentro, o Rio Atibaia e os bairros Jardim das Paineiras, 
Vila Nogueira e distrito de Sousas. Os quadrados cheios representam os sítios investigados.

Figure 2. Hydrography of the investigated region in Campinas (Brazil), including the Mato Dentro Stream, Atibaia River and the neighborhood of Jardim das 
Palmeiras, Vila Nogueira and Sousas district. The filled squares represent the investigated sites.
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Mata de Brejo Rodovia Washington Luís (Limeira). Ampla 
área de mata de brejo, localizada próxima ao local anterior, margeada 
pela Rodovia Washington Luís por um alado, ampla área de campos 
úmidos, plantações de cana-de-açúcar e Rodovia Bandeirantes.

7. Técnicas de coleta

Lampirídeos. Adultos foram coletados no período de setembro 
a abril durante 1-2 horas após o por do sol com a ajuda de rede 
entomológica quando em vôo, ou manualmente quando pousados 
na vegetação. 

Elaterídeos. Adultos foram coletados no período de outubro-
janeiro. Foram localizados pela luminescência contínua em vôo ou 
pousados na vegetação e coletados com puçá, ou atraídos também com 
iscas de luz quimioluminescentes para pesca ou lanterna parcialmente 
encobertas. 

Fengodídeos. Adultos do sexo masculino foram coletados com 
armadilha de luz ultravioleta e pano branco, e também, em raras 
ocasiões, no solo e na vegetação.

Larvas. Larvas de lampirídeos foram coletadas na vegetação, 
no solo ou na vegetação aquática à noite, mediante localização da 
luminescência relativamente contínua (Viviani 2001). Larvas de 
fengodídeos também foram coletadas à noite no solo das matas, por 
localização da luminescência (Viviani & Bechara 1997). Larvas de 
elaterídeos foram raramente coletadas em troncos caídos ou no solo. 

Identificação das espécies. Adultos e imaturos de vaga-lumes 
foram identificados por comparação com as seguintes coleções: 
(1) coleção de coleópteros bioluminescentes própria do autor na 
UFSCAR (Sorocaba, Brasil), (2) Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo (MZUSP) e coleções do Museu de História Natural 
de Paris (França) e Museu de História Natural de Londres (Reino 
Unido). Os espécimes de elaterídeos foram identificados por C. 
Costa e Simone P. Rosa (MZUSP). Espécies de lampirídeos foram 
identificadas por V.Viviani e S. P. Rosa (MZUSP). Algumas espécies 
de lampirídeos e fengodídeos não puderam ser identificadas, e 
a estas foi atribuído um número específico, conforme Viviani & 
Bechara (1997) e Viviani (2001). As seguintes morfoespécies 
foram recentemente identificadas por Simone P. Rosa (MZUSP) 
por comparação com espécimes do Museu de História Natural de 
Paris (França) : Cratomorphus  sp.4  =  C.  gorhami (Lampyrinae: 
Cratomorphini); Pyrogaster sp.1- = Pyrogaster moestus (Photurinae); 
Amydetes  sp.5  =  Amydetes fanestratus (Lampyrinae: Amydetini). 
No campo, espécies de vaga-lumes lampirídeos em atividade foram 
identificadas também pelo característico padrão de sinalização 
bioluminescente de acordo com a Tabela 1. Os sinais bioluminescentes 
de várias espécies foram registrados também com vídeo câmera 
(Sony). Os espécimes foram depositados na coleção da UFSCar sob 
curadoria de V.Viviani e no MZUSP sob curadoria de C. Costa.

Medidas de intensidades de luz ambiental. Foram realizadas 
medidas de intensidades de luz ambiental em LUX com um fotômetro 
de campo ORIEL Goldilux e SKYE SKL310 em diferentes horários e 
habitats, para verificar o efeito da iluminação artificial na ocorrência 
de vaga-lumes.

Resultados 

1. Levantamento das espécies

As Tabelas 2 e 3 sumarizam as espécies de lampirídeos, 
fengodídeos e elaterídeos encontradas em diferentes localidades e 
habitats nos cinco municípios. No total, 30 especies de coleópteros 
bioluminescentes da superfamília Elateroidea foram coletados nas 
famílias Lampyridae (22 spp.), Elateridae (5 spp.) e Phengodidae 
(3 spp.). Dentre estes, 26 espécies ocorreram em Campinas, sendo : 
19 Lampyridae; 3 Phengodidae e 4 Elateridae. A região de Sorocaba 

e Votorantim apresentou 21 espécies, a maioria comum aos dois 
municípios. Os municípios de Rio Claro e Limeira contaram com 
19 espécies. A ocorrência de algumas espécies tem variado ao longo 
dos anos em diferentes habitats de Campinas, mas ainda não temos 
estudos populacionais mais detalhados. Na família Lampyridae houve 
predominância da subfamília Lampyrinae (18 spp.), especialmente 
da tribo Cratomorphini (9 spp).

2. Levantamento por habitat

As Figuras 3 e 4 sumarizam algumas espécies mais represen
tativas coletadas nos diferentes habitats amostrados. O maior número 
de espécies foi encontrado nas áreas mais preservadas de floresta 
estacional de Mata Atlântica, seguido de crescimentos secundários 
e seus arredores, brejos e campos (Tabela 3). Apesar disto, esta 
distribuição não foi uniforme dependendo da família (Figura 5). 

Os lampirídeos foram encontrados em todos os habitats (Figura 5), 
inclusive em áreas impactadas como pastos e terrenos baldios ao 
lado de residências, enquanto que elaterídeos foram encontrados 
essencialmente em floresta estacional e crescimentos secundários. 
Os fengodídeos também foram encontrados predominantemente em 
áreas florestadas e, menos frequentemente, em campos. 

Floresta Estacional Semi-decídua (Figura 1). No interior da 
mata, foram encontradas as espécies de lampirídeos Cratomorphus 
distinctus Olivier 1895, Cratomorphus sp.3, Photinus sp.1, Photinus sp. 
(Lampyrinae: Photinini) e Lucidota sp., os elaterídeos Pyrophorus 
divergens Eschscholtz, 1829 (Agrypinae: Pyrophorinae), Pyrearinus 
micatus Costa, 1978 (Pyrophorini) e Pyrearinus candelarius Germar, 
1841e Hapsodrilus ignifer Germar 1824 (Pyrophorini) os fengodídeos 
Stenophrixothrix sp. e Phrixothrix hirtus e Pseudophengodes sp. 
(Phengodinae: Phengodini). Nas bordas da mata foram encontradas 
as espécies de lampirídeos Pyrogaster moestus Germar, 1824, 
Photinus  sp.1, Aspisoma. physonotum Gorham, Cratomorphus 
concolor Perty, 1830, Cratomorphus gorhamii Olivier, os elaterídeos. 
Pyrophorus divergens, Pyrearinus micatus Costa, 1978 e Pyrearinus 
candelarius e o fengodídeo Stenophrixothrix.

3. Áreas palustres

Campos úmidos e depressões brejosas (Figura 1). Nestas 
áreas só foram encontradas espécies de lampirídeos. Em geral, 
as mesmas espécies foram encontradas em habitats similares nos 
municípios de Campinas, Sorocaba e Votorantim, e Rio Claro e 
Limeira. Foram encontradas Bicellonycha lividipennis Motschulsky, 
1854 (Photurinae), B. ornaticollis Blanchard, 1837, Aspisoma sp.2 
e Cratomorphus sp.2. As espécies B. lividipennis e B.ornaticollis 
são simpátricas e habitam campos úmidos, com solo parcialmente 
encharcado, sendo também encontradas frequentemente às margens 
de córregos e rios. As espécies Aspisoma sp.2 e Cratomorphus sp.2, 
foram encontrados em áreas mais alagadiças, frequentemente 
constituídas por vegetação herbácea parcialmente submersa e campos 
de taboas (Typha angustipholia) (Viviani 2001). 

Mata ciliar e de brejo (Figura 1). Coletas e observações neste 
tipo de habitat foram feitas nas seguintes localidades: Horto Florestal 
(Rio Claro), Rodovia Washington Luís (Limeira). Neste habitat 
foram encontradas as espécies de lampirídeos Pyrogaster moestus, 
Photinus  sp.1 e Aspisoma physonotum e no interior da floresta o 
elaterídeo Pyrophorus divergens.

Cerrado (Figura 1). Observações em áreas de cerrado foram 
realizadas no Campus da Bela Vista da UNESP (Rio Claro), e no 
campus da UFSCar de Sorocaba. Este habitat compartilha várias 
espécies de lampirídeos em comum com campos abertos como 
Aspisoma lineatum Gyllenhal, 1817, Aspisoma sp.4, Cratomorphus 
gorhami Olivier, C. concolor, Amydetes sp.1. Além destas espécies, 
foi encontrada Amydetes fanestratus Hoffmann unicamente na região 
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Tabela 1. Padrão de sinalização e características da bioluminescência das espécies (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) investigadas.

Table 1. Signalling patterns and bioluminescence characteristics of the investigated species (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae).

Taxon Padrão Pico Espectral (nm) Cor
LAMPYRIDAE

LAMPYRINAE

Cratomorphini - - -

Cratomorphus concolor Perty, 1830 pulso/continuo 554 verde

Cratomorphus distinctus Olivier, 1895 pulso/continuo 554 verde

Cratomorphus sp.2 pulso/continuo - verde

Cratomorphus sp.3 pulso/continuo 551 verde

Cratomorphus gorhami Olivier, 1909 pulso/continuo 548 Verde

Aspisoma lineatum Gyllenhal, 1817 flash bimodulado 563 verde-amarelo

Aspisoma sp.4 flash multimodulado - verde-amarelo

Aspisoma physonotum Gorham, 1884 pulso 561 verde-amarelo

Aspisoma sp.2 lento crescendo 558 verde-amarelo

Photinini - - -

Photinus jenai flash multimodulado 567 amarelo

Photinus sp.1 flash simples 575 amarelo

Photinus sp. flash simples - amarelo

Macrolampis sp. - - -

Lucidotini - - -

Lucidota discoidalis Laporte, 1833 continuo 550 verde

Lucidota sp. continuo - verde

Incertae sedis - - -

Lamprocerini - - -

Lucio splendens Olivier, 1889 - - -

Amydetini - - -

Amydetes sp.1 continuo 548 verde-azulado

Amydetes fanestratus continuo 537 verde-azulado

PHOTURINAE

Photuris sp.7 flash bimodulado 552 verde

Bicellonychia lividipennis Motshulsky, 1854 flash simples 561 verde-amarelo

B. ornaticollis Blanchard, 1837 flash simples 562 verde-amarelo

Pyrogaster moestus Germar, 1824 lento crescendo 557 verde-amarelo

PHENGODIDAE

Mastinocerini - - -

Phrixotrix hirtus Olivier, 1909 continuo - verde-amarelo

Stenophrixotrix continuo - amarelo

Phengodini - - -

Pseudophengodes - - -

ELATERIDAE

AGRYPINAE

Pyrophorini - - -

Pyrophorus divergens Eschcholtz, 1829 continuo 545/568 (P/A)* verde/amarelo

P. punctatissimus Blanchard, 1843 continuo 545/548 (P/A)* verde/verde

Pyrearinus micatus Costa, 1978 continuo 540/540 (P/A)* verde/verde

Pyrearinus candellarius Germar, 1841 continuo 544 (P)* verde/verde

Hapsodrilus ignifer Geramr, 1824 continuo 542/584 (P/A)* amarelo/amarelo
*(P/A): P: lanterna protorácica; A: lanterna abdominal
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Tabela 2. Espécies de coleópteros bioluminescentes (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) encontradas em diferentes localidades nos municípios 
de Campinas, Sorocaba, Votorantim, Rio Claro e Limeira (Brasil).

Table 2. Bioluminescent Coleoptera species (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) found in different localities in the municipalities of Campinas, 
Sorocaba, Votorantim, Rio Claro and Limeira (Brazil).

Taxon Campinas Sorocaba Votorantim Rio 
Claro

Limeira

V. 
Nogueira

J. 
Palmeiras

F. 
Santana

Campolim Boa 
Vista

UFSCar J.  
Clarice

UNESP R. W. 
Luis

LAMPYRIDAE

LAMPYRINAE

Cratomorphini - - - - - - - - -

Cratomorphus concolor Perty, 1830 x x x - x x x x -

Cratomorphus distinctus Olivier, 1895 - - x - - x - - -

Cratomorphus sp.2 - x x - - x x - x

Cratomorphus sp.3 - - x - - - - - -

Cratomorphus gorhami Olivier, 1909 - - x - - x x x -

Aspisoma lineatum Gyllenhal, 1817 x x x x x x x x x

Aspisoma sp.4 x - x - - x x - -

Aspisoma physonotum Gorham, 1884 - - x - - x - - x

Aspisoma sp.2 x x x - - x x - x

Photinini - - - - - - - - -

Photinus jenai - - x - - - - x -

Photinus sp.1 - x x - - x x x -

Photinus sp. - - x - - - - - -

Macrolampis sp. - - - - - - x - -

Lucidotini - - - - - x - - -

Lucidota discoidalis Laporte, 1833 - x x - - x - x -

Lucidota sp. - - x - - - - - -

Incertae sedis - - x - - - - - -

Lamprocerini - - - - - - - - -

Lucio splendens Olivier, 1889 - - - - - - - x -

Amydetini - - - - - - - - -

Amydetes sp.1 x x x x x x x x -

Amydetes fanestratus - - - - x x x - -

PHOTURINAE

Photuris sp.7 - - - - - - x - -

Bicellonychia lividipennis Motshculsky, 
1854

x x x - - x x - x

B.ornaticollis Blanchard, 1837 - x x - - x x - x

Pyrogaster moestus Germar, 1824 - x x - - x x x x

PHENGODIDAE

Mastinocerini - - - - - - - - -

Phrixotrix hirtus Olivier, 1909 - x x - - - - - -

Stenophrixohtrix sp - - x - - x - x -

Phengodini - - - - - - - - -

Pseudophengodes sp - - x - - - - - -

ELATERIDAE

AGRYPINAE

Pyrophorini - - - - - - - - -

Pyrophorus divergens Eschchotz, 1829 - x x - - x x - x

P. punctatissimus Blanchard, 1843 - - - - - - - x -

Pyrearinus micatus Costa, 1978 - x x - - x x x -

Pyrearinus candellarius Germar, 1841 - x x - - x x x x

Hapsodrilus ignifer Germar, 1824 - - x - - - - - -
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Tabela 3. Ocorrência de espécies de besouros bioluminescentes (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) em diferentes habitats nos municípios de 
Campinas, Sorocaba, Votorantim, Rio Claro e Limeira (Brasil).

Table 3. Occurrence of species of bioluminescent beetles in different habitats in the municipalities of Campinas, Sorocaba, Votorantim, Rio Claro e Limeira 
(Brazil).

Taxon Campo 
seco

Cresc. 
secund

Floresta 
estacional

Mata brejo/
ciliar

Brejo Cerrado Urbana

LAMPYRIDAE

LAMPYRINAE

Cratomorphini - - - - - - -

Cratomorphus concolor x - - - - x x

Cratomorphus distinctus - - x - - - -

Cratomorphus sp.2 - - - - x - -

Cratomorphus sp.3 - - x - - - -

Cratomorphus gorhami x x - - - x -

Aspisoma lineatum x - - - - x x

Aspisoma sp4 x - - - - x -

Aspisoma physonotum - x x x - - -

Aspisoma sp.2 - - - - x - -

Photinini - - - - - - -

Photinus sp.1 - x x x - - -

Photinus sp. - - x - - - -

Macrolampis sp. - x - - - - -

Lucidotini - - - - - - -

Lucidota discoidalis x x x - - x -

Lucidota sp. - - x - - - -

Lamprocerini - - - - - - -

Lucio splendens - - - - - x -

Amydetini - - - - - - -

Amydetes sp.1 x x - - - x x

Amydetes fanestratus x x - - - x -

PHOTURINAE

Photuris sp7 x - - - - - -

Bicellonychia lividipennis - - - - x - x

B. ornaticollis - - - - x - -

Pyrogaster moestus - x x x - - -

PHENGODIDAE

Mastinocerini - - - - - - -

Phrixotrix hirtus x x x x - - -

Stenophrixotrix sp. - x x - - - -

Phengodini - - - - - - -

Pseudophengodes sp. - - x - - - -

ELATERIDAE

AGRYPINAE

Pyrophorini - - - - - - -

Pyrophorus divergens - x x x - - -

Pyrearinus micatus - x x x - - -

Pyrearinus candellarius - x x x - - -

Hapsodrilus ignifer - x x - - - -
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Figura 3. Algumas espécies de vaga-lumes lampirídeos (Coleoptera: Lampyridae) conspícuas em diferentes habitats na região de Campinas (Brasil): (Painel 
superior) espécies de floresta estacional e crescimentos secundários: a) Cratomorphus distinctus Olivier, 1895 (Lampyrinae: Cratomorphini); b) Photinus sp.1 
(Lampyrinae: Photinini); c) Aspisoma physonotum Gorham 1884 (Lampyrinae: Cratomorphini) e d) Pyrogaster moestus Germar, 1824 (Photurinae); (Painel 
intemediário) espécies palustres: e) Cratomorphus sp.2 (Lampyrinae: Cratomorphini); f) Aspisoma sp.2 (Lampyrinae: Cratomorphini); g) Bicellonychia 
ornaticollis Blanchard, 1837 (Photurinae); h) Bicellonychia lividipennis (Photurinae); (Painel inferior) espécies campestres: i) Cratomorphus concolor Perty 
1830 (Lampyrinae:Cratomorphini); j) Aspisoma lineatum Gyllhenal 1817 (Lampyrinae: Cratomorphini); k) Aspisoma sp.4 (Lampyrinae: Cratomorphini).

Figure 3. Some common firefly species (Coleoptera: Lampyridae) in different habitats of Campinas (Brazil): (Higher pannel) woody environment species 
found in seasonal rain forest and secondary growths: a) Cratomorphus distinctus Olivier, 1895 (Lampyrinae: Cratomorphini); b) Photinus sp.1 (Lampyrinae: 
Photinini); c) Aspisoma physonotum Gorham 1884 (Lampyrinae: Cratomorphini) e d) Pyrogaster moestus Germar, 1824 (Photurinae); (middle pannel) marshy 
species: e) Cratomorphus sp.2 (Lampyrinae: Cratomorphini); f) Aspisoma sp.2 (Lampyrinae: Cratomorphini); g) Bicellonychia ornaticollis Blanchard, 1837 
(Photurinae); h) Bicellonychia lividipennis (Photurinae); (Lower pannel) open field species: i) Cratomorphus concolor Perty 1830 (Lampyrinae:Cratomorphini); 
j) Aspisoma lineatum Gyllhenal 1817 (Lampyrinae: Cratomorphini); k) Aspisoma sp.4 (Lampyrinae: Cratomorphini).
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de Sorocaba. No campus da Bela Vista da UNESP (Rio Claro) 
foram encontrados os lampirídeos Photinus jenai, A. lineatum, 
C. concolor, C. gorhami, Amydetes sp.1, Lucio splendens Olivier, 
1889, o fengodídeo Stenophrixothrix, e os elaterídeos Pyrophorus 
punctatissimus Blanchard, 1843 e P. candellarius, estas últimas duas 
espécies provavelmente vivem nas matas ciliares e em crescimentos 
secundários nos arredores.

Campos abertos (Figura 1). Observações em campo aberto foram 
feitas nos bairros Vila Nogueira, Jardim das Palmeiras em Campinas, 
Fazenda Santana (distrito de Sousas, Campinas), UNESP campus 
Bela Vista (Rio Claro) e Jardim Clarice (Votorantim). Na região de 
Campinas foram encontradas as espécies de lampirídeos A. lineatum, 
Aspisoma sp.4, C. concolor e Amydetes sp

1
 e eventualmente a espécie 

Phrixotrix hirtus. Na região de Sorocaba foram encontradas as 
espécies A. lineatum, Aspisoma sp.4, C. concolor e Amydetes sp.1, 
A.  fanestratus, e em Rio Claro A. lineatum, Aspisoma sp.4, 
C. concolor, Amydetes sp.1 e P. jenai.

4. Áreas impactadas e urbanizadas

Pastos (Figura 1). Em pastos situados em áreas secas, 
frequentemente foram encontradas as espécies de lampirídeos 
A.  lineatum, Aspisoma sp.4, C. concolor e C. gorhami, e 
eventualmente o fengodídeo Stenophrixothrix sp. No caso de pastos 
situados em locais brejosos, foram encontrados com mais frequência 
os lampirídeos B. lividipennis e A. lineatum.

Áreas urbanas. Foi analisada a ocorrência de espécies de 
vaga‑lumes em áreas urbanas (Tabela 4; Figura 6). A Tabela  3 
mostra a ocorrência geral de espécies nestas localidades, a 
Tabela 4 mostra a ocorrência de espécies em diferentes terrenos 
amostrados em 3 bairros, a Figura 6 resume o número de espécies 
em áreas com diferentes graus de urbanização e a Figura 7 mostra.a 
frequência com que as espécies mais comuns ocorrem no terrenos 
amostrados.

Vila Nogueira. Foram realizadas coletas num total de 8 terrenos 
abandonados (VN1-VN8), 5 constituídos por campos de vegetação 
preferencialmente herbácea ao lado de residências (VN1-VN5) e 
3 constituídos por áreas de brejo (VN6-VN8). Em todos os terrenos 
baldios de vegetação herbácea (VN1-VN5) foi encontrada a espécie 
de lampirídeo A. lineatum. Em dois terrenos (VN1 e VN2), além desta 
espécie, encontramos também C. concolor, e em apenas um terreno 
(VN2) foi encontrada também a espécie Aspisoma sp.4. 

Na área de campo úmido parcialmente drenado dentro da escola 
Regina Coutinho Nogueira (VN6 Bairro Vila Nogueira, Campinas), 
entre 1981-1983 havia B. lividipennis, e em seus arredores A. lineatum 
e Amydetes sp.1. Na mesma época, em depressão brejosa mais extensa 
em VN8, nas proximidades da escola, às margens do Córrego da 
Lagoa do Taquaral, foram encontradas populações de B. lividipennis 
e Aspisoma sp.2. Na parte brejosa da área VN5 não foi encontrada 
nenhuma espécie.

Jardim das Paineiras. Em terreno baldio próximo as residências 
(JP1) foi encontrada a espécie A. lineatum. No sítio JP2, constituído 
por depressão brejosa, flanqueada por pequenos trechos de 
crescimentos secundários e por campos foram encontradas 7 espécies 
de lampirídeos e 2 de elaterídeos (Tabela 4). No sítio JP4, semelhante 
ao JP2, foram encontradas 7 espécies de lampirídeos, 1 espécie de 
elaterídeo, e 1 espécie de fengodídeo.

No sítio JP3, que consistia de terreno pantanoso no Jardim 
das Palmeiras, onde haviam algumas habitações dispersas 
entre 1983‑1984, foram observados e coletados espécimes de 
B.  lividipennis. Em 1998 ainda foram observados sítios isolados 
com populações desta espécie na área. Entretanto, após loteamento 
e divisão por muros de cimento entre 2000-2002, restaram apenas 
alguns terrenos abandonados de natureza palustre, e esta espécie não 
foi mais encontrada no local.

Atualmente os sítios JP1, JP3 e JP4 foram aterrados e tomados 
quase completamente por residências. O sítio JP2 foi parcialmente 
aterrado e o córrego principal, Mato Dentro, foi drenado, restando 
pequena área de crescimento secundário e parte de brejo na margem 
de córrego afluente. Nesta última área atualmente encontramos 
unicamente a espécie A. lineatum, enquanto que as outras espécies 
não foram mais encontradas.

Jardim Clarice, Votorantim (B). Foram feitas coletas em dois 
sítios: JC1 consistindo de depressão brejosa contornada por pasto de 
gado bovino, trecho de crescimento secundário muito impactado pelo 
gado e por condomínio em fase de urbanização por outro lado; e JC2 
que consiste de área de crescimento secundário destinada a parque, 
contornada por área residencial. Em JC1 encontramos 8 espécies de 
lampirídeos. Em JC2 foram encontradas 5 espécies de lampirídeos 
e 2 de elaterídeos (Tabela 4).

Figura 4. Elaterídeos (Coleoptera: Elateridae) luminescentes conspícuos 
em áreas de floresta estacional e crescimentos secundários: a) Pyrophorus 
divergens Eschscholtz, 1829 (Agrypinae: Pyrophorini); b) Pyrearinus 
candellarius Germar, 1841 (Agrypinae: Pyrophorini); e c) Pyrearinus micatus 
Costa, 1978 (Agrypinae: Pyrophorini).

Figure 4. Common luminescent click beetle species (Coleoptera: Elateridae) 
in areas of seasonal rain forest and secondary growths: a) Pyrophorus diver-
gens Eschscholtz, 1829 (Agrypinae: Pyrophorini); b) Pyrearinus candellarius 
Germar, 1841 (Agrypinae: Pyrophorini); and c) Pyrearinus micatus Costa, 
1978 (Agrypinae: Pyrophorini).

a b c

Figura 5. Número de espécies das familias de coleópteros bioluminescentes 
(Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) amostrados em diferentes 
habitats.

Figure 5. Number of species of bioluminescent Coleoptera families 
(Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) sampled in different 
habitats.
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Tabela 4. Ocorrência das espécies de coleópteros bioluminescentes (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) mais comuns em diferentes sítios 
amostrados em áreas urbanas de Campinas e Sorocaba-Votorantim (Brasil).

Table 4. Occurrence of the most common bioluminescent Coleoptera species (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) in different sites sampled in 
the municipalities of Campinas and Sorocaba-Votorantim (Brazil).

Vila Nogueira 
(Campinas)

Espécies Jardim das 
Paineiras (Campinas)

Espécies Jardim Clarice 
(Votorantim)

Espécies

VN1  
(terreno baldio)

A. lineatum, 
C. concolor

JP1 (terreno baldio) A. lineatum JC (depressão 
brejosa, cresc. 
Secundário)

Aspisoma sp.2, 
B. lividipennis, 
B. ornaticollis, 

Cratomorphus sp.2, 
A. lineatum, Aspisoma sp.4, 

Amydetes fanestratus, 
Pyrogaster moestus

VN2  
(terreno baldio)

A. lineatum, 
C. concolor, 

Aspisoma sp.4

JP2 (depressão 
brejosa, cresc. 
Secundário)

Aspisoma, 
B. lividipennis, 
B. ornaticollis, 

Cratomorphus sp.2, 
A. lineatum, 

Photinus sp.1, 
Pyrogaster moestus, 

Pyrophorus divergens, 
Pyrearinus micatus

JC2 
(crescimento 
secundário)

Pyrogaster moestus, 
Photinus sp.1, C. concolor, 

A. lineatum, Amydetes 
fanestratus, Pyreatinus 
micatus, P. divergens

VN3  
(terreno baldio)

A. lineatum JP3 (brejo) B. lividipennis, 
A. lineatum

– –

VN4  
(terreno baldio)

A. lineatum JP4 (depressão 
brejosa, cresc.

secundário)

Aspisoma sp.2, 
B. lividipennis, 
B. ornaticollis, 

Cratomorphus sp.2, 
C. concolor, 

A. lineatum, Pyrogaster 
moestus Pyrearinus 

candellarius

– –

VN5  
(terreno baldio)

A. lineatum JP5 (terreno brejoso 
ao lado de residências)

B. lividipennis, 
Aspisoma sp.2

– –

VN6 (brejo) – – – – –

VN7 (brejo) B. lividipennis, 
A. lineatum

– – – –

VN8 (brejo) B. lividipennis, 
Aspisoma sp.2

– – – –

5. Áreas iluminadas 

Percebe-se que as áreas mais iluminadas são em geral as mais 
pobres em espécies luminescentes. Entre 10 sítios de campo aberto 
com iluminação de rua localizada a menos de 50 m de distância 
investigados nas áreas urbanas de Campinas e Sorocaba, 8 tinham a 
espécie A. lineatum, e dentre 7 sítios em locais brejosos, 5 apresentaram 
a espécie B. lividipennis. Nestas localidades, a iluminância ambiental, 
oriunda principalmente de lâmpadas de vapor de sódio, variava entre 
0.2-0.85 LUX. A maioria das espécies investigadas até o momento 
ocorre em locais com luminosidade abaixo de 0.1 LUX. 

6. Sazonalidade

Em virtude das observações feitas continuamente por um período 
superior a 20 anos na região de Campinas, por um período de 4 anos 
na região de Rio Claro, e 3 anos em Sorocaba, foi possível estabelecer 

a sazonalidade de um número considerável de espécies comuns a 
estas três regiões. A Tabela 5 resume o período anual de atividade 
observada para adultos de algumas espécies mais representativas na 
região. A maioria dos adultos das três famílias tem pico de atividade 
entre outubro e dezembro. Entre estas encontramos espécimes de 
lampirídeos P. moestus, A. physonotum, Aspisoma sp.4, C. concolor, 
C. distinctus, Cratomorphus sp.2, e a maioria dos elaterídeos e os 
fengodídeos. Algumas espécies de lampirídeos têm um espectro 
mais amplo de atividade, por exemplo, A. lineatum é encontrado 
em atividade no período de agosto ou setembro até abril. A espécie 
palustre Aspisoma sp.2 também apresenta dois picos anuais, um 
entre outubro-dezembro, e outro entre março-abril. Em anos recentes 
verificou-se que o período de atividade foi curiosamente estendido 
até os meses de fevereiro e março, para espécies como P. moestus, 
Photinus sp.1, que anteriormente tinham atividade até final de 
dezembro, e até março-abril, para espécies como B. lividipennis, cuja 
atividade era observada até final de fevereiro.
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das espécies estudadas e observadas é comum aos três municípios. É 
notável que as espécies Macrolampis sp., P. jenai e P. punctatissimus 
foram encontradas nas áreas de Cerrado em Sorocaba e Rio Claro 
também no Cerrado Central de Goiás (Com. pess.). 

A floresta estacional apresentou o maior número de espécies, 
seguido de crescimentos secundários, campos e cerrado e brejos. 
Os lampirídeos foram encontrados em todos os habitats (Figura 5), 
enquanto que elaterídeos foram encontrados principalmente em 
floresta estacional e crescimentos secundários. Os fengodídeos 
foram encontrados predominantemente em áreas florestadas e menos 
frequentemente em campos (Figura 5). Estas diferenças refletem 
a ecologia destas espécies. Larvas de elaterídeos são carnívoras e 
vivem principalmente em troncos apodrecidos e no solo (Costa et al. 
1988, Bechara 1988), o que pode justificar sua ocorrência em áreas 
florestadas mais ricas em nutrientes e biodiversidade. Fengodídeos 
se alimentam de diplópodes (Myriapoda: Diplopoda) (Viviani & 
Bechara, 1997), encontrados principalmente no folhiço e em troncos 
em decomposição que ocorrem predominantemente em matas 
onde há abundância de madeira em decomposição, mas também 
em campos. Larvas de lampirídeos, por outro lado, são predadores 
de uma variada gama de espécies de gastrópodes (Mollusca: 
Gastropoda) (Viviani 2001), que podem ser de solo (lesmas), 
arbóreos como os caramujos Bradybaena semilaris Férussac, 1821 
(Bradybaenidae: Bradybaeninae), Bulimulus tenuissimus d’Orbigni, 
1835 (Bulimulidae: Bulimulinae) etc, ou aquáticos como os caramujos 
Lymnaea spp. (Lymnaeidae: Lymnaeninae) e Biomphalaria spp. 
(Planorbidae: Planorbinae), o que justificaria sua ocorrência em 
todos os habitats. 

Como pode ser constatada, a urbanização tem profundo impacto 
na biodiversidade de espécies de coleópteros bioluminescentes 
(Figura  6). A maioria das espécies é afetada negativamente, 
desaparecendo dos locais urbanizados, enquanto que poucas espécies 

Figura 6. Número de espécies das famílias de coleópteros bioluminescentes 
(Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) amostradas em bairros em 
diferentes estágios de urbanização de Campinas (Brasil): a Fazenda Santana 
representa área tipo A, bem preservada; o bairro Jardim das Paineiras repre-
sentava uma área tipo B, predominantemente rural em início de urbanização, 
e o bairro Vila Nogueira constitui área tipo C completamente urbanizada.

Figure 6. Number of species of luminescent Coleoptera families (Coleoptera: 
Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) sampled in neighborhoods under 
different stages of urbanization in Campinas municipality (Brazil): The 
Santana Farm represents a well preserved area type A; Jardim das Paineiras 
represented a rural area in the beginning of urbanization type B; and Vila 
Nogueira represents a totally urbanized area type C.

Tabela 5. Sazonalidade dos adultos das principais espécies de besouros bioluminescentes (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) estudadas.

Table 5. Sazonality of adults of the main species of bioluminescent beetles studied (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae).

Taxon/ Mês Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul.

LAMPYRIDAE

Aspisoma lineatum

Aspisoma sp.2

Aspisoma physonotum

Aspisoma sp.4

Cratomorphus distinctus

C. concolor

Cratomorphus sp.2

Cratomorphus sp.3

Cratomorphus gorhami

Photinus sp.1

Amydetes sp.1

Amydetes fanestratus

Pyrogaster moestus

B. lividipennis

B. ornaticollis

ELATERIDAE

Pyrophorus divergens

Pyrearinus mictus

Pyrearinus candellarius

Hapsodrilus ignifer

Discussão

Neste trabalho mostramos a distribuição de espécies de coleópteros 
bioluminescentes da superfamília Elateroidea que ocorrem na região 
do Planalto Central do Estado de São Paulo, uma região relativamente 
urbanizada e desenvolvida em termos de agricultura. Uma grande parte 
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podem eventualmente persistir e se adaptar. A Figura 7 mostra a 
frequência de ocorrência das espécies mais comuns nos respectivos 
habitats no total de sítios amostrados.

Espécies de floresta estacional são as mais sensíveis, ocorrendo 
unicamente em ambientes altamente sombreados e preservados. 
Espécies de lampirídeos de borda de matas como A. physonotum, 
P. moestus e Photinus sp.1, que são frequentemente encontrados 
também em crescimentos secundários, são dificilmente encontrados 
em fragmentos em áreas urbanas. Entre os elaterídeos, a espécie 
P. micatus é eventualmente encontrada em áreas urbanas, se 
áreas remanescentes de crescimentos secundários estiverem bem 
preservados.

Espécies de campo aberto são aparentemente menos afetadas. 
Em locais urbanos ainda podem ser encontradas espécies como 
A.  lineatum, C. concolor e Aspisoma sp.4. Nos habitats mais 
impactados, como terrenos abandonados entre habitações a maioria 
das espécies desapareceu, entretanto poucas espécies foram 
persistentes ou até reincidentes. A espécie de lampirídeo A. lineatum 
é sem dúvida a espécie de campo aberto mais adaptável em locais 
urbanos. Amydetes fanestratus também tem sido encontrada em áreas 
bem impactadas proximas habitações na região de Sorocaba. 

Em áreas palustres, B. lividipennis é a espécie mais frequente, 
enquanto que as espécies Cratomorphus sp.2 e B. ornaticollis, não 
foram encontradas em áreas urbanas. 

A análise dos fatores que influenciam esta diversidade é complexa. 
A influência antrópica pode se manifestar de diferentes formas: 
redução do habitat, criação de gado, agricultura, corte da vegetação, 
queimadas, lixo, e outros fatores como poluição do ar, sonora e 
luminosa, que são mais críticos próximos aos centros urbanos. Alguns 
fatores podem favorecer a persistência de certas espécies. A espécie 
A. lineatum pode ser encontrada próxima a hortas e jardins ricos 
em caramujos das espécies B. semilaris e B. tenuissimus. Em locais 
palustres próximos a pastagens, encontram-se frequentemente em 
abundância B. lividipennins e Aspisoma sp.2, Nestes locais é possível 
que os excrementos escoados pela chuva até os locais mais baixos 
favoreçam a proliferação de caramujos como Biomphalaria  spp e 
Limnaea spp, e outros invetrebrados que sabidamente servem de 
alimento para estas espécies (Viviani, 2001).

Desta forma, os resultados sugerem que as espécies noturnas 
facilmente identificáveis pelo seu padrão de bioluminescência 
possam servir como bons indicadores. As espécies de lampirídeos 

A. lineatum, B. lividipennis e Aspisoma sp.2 poderiam servir como 
indicadores de ambientes parcialmente impactados. As espécies de 
lampirídeos A. physonotum, P. moestus, Photinus sp.1, C. concolor 
e os elaterídeos P. micatus e P. candellarius podem servir como 
indicadores de floresta em fase de sucessão. Por outro lado, espécies 
como os lampirídeos C. distinctus, Cratomorphus sp.3, Photinus sp., 
os elaterídeos P. divergens e H. ignifer podem ser bons indicadores 
de floresta estacional em seu clímax.

Entre os fatores mais influentes, a iluminação artificial tem 
papel de destaque, pois é sabido que vagalumes dependem de sua 
bioluminescência para reprodução (Lloyd 1983), e sua atividade é 
afetada pelos níveis de iluminação ambiental (Lloyd 2006, Lall et al. 
2009). Embora neste trabalho não tenham sido realizados estudos 
estatísticos mais detalhados, percebe-se claramente que locais mais 
iluminados são mais pobres em espécies bioluminescentes. Dos sítios 
amostrados, os mais ricos são aqueles que tem uma iluminância 
abaixo de 0.1 LUX, que é próximo ao valor de iluminância da lua 
cheia. Entretanto é notável que na maioria dos sítios amostrados 
próximos a iluminação de rua, com iluminância variando entre 
0.2‑0.85  LUX, ainda se encontram as espécies de lampirídeos 
A. lineatum e B. lividipennis. No caso de adultos de B. lividipennis, a 
atividade inicia após o crepúsculo, em intensidades de luz ambiental 
próximas de 4.5 LUX (Viviani 2001), portanto é esperado que estes 
indivíduos sejam menos afetados pela iluminação artificial abaixo 
deste valor. É possível que luz artificial de diferentes cromaticidades 
como aquela oriunda de lâmpadas de sódio ou mercúrio, afetem de 
forma diferente as espécies de vaga-lumes, dependendo do grau 
de sobreposição do espectro da fonte de luz com os espectros de 
bioluminescência e de sensibilidade óptica das espécies. Estudos 
estão em andamento para analisar e melhor entender o impacto da 
iluminação artificial na atividade e diversidade de vaga-lumes.

Conclusões

A biodiversidade de espécies luminescentes decresce 
consideravelmente com a urbanização, entretanto algumas espécies, 
especialmente A. lineatum, Amydetes sp.1 e B. lividipennis, 
frequentemente são persistentes ou até reincidentes. Outras espécies, 
como aquelas ativas na borda de matas e crescimentos secundários, 
são mais sensíveis e podem constituir potenciais bioindicadores 
noturnos. Os estudos sugerem que a iluminação artificial seja um 
dos principais fatores que afetam a ocorrência de vaga-lumes em 
seus habitats, afetando principalmente as espécies noturnas. Este 
estudo abre a possibilidade de se utilizar este grupo de besouros 
como potenciais bioindicadores noturnos de impacto ambiental 
em habitats de Floresta Atlântica Estacional, Cerrado e ambientes 
palustres na região. 
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Figura 7. Frequência da ocorrência das espécies de coleópteros biolumines-
centes (Coleoptera: Lampyridae, Phengodidae, Elateridae) mais comuns nos 
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Figure 7. Frequency of the occurrence of the most common species of bio-
luminescent beetles in different sites sampled in Campinas and Sorocaba’s 
municipalities.
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NEUBERN, C.S.O., FONSECA‑GESSNER, A.A., & NAVARRO‑SILVA, M.A. Parapentaneura bentogomensis 
Stur, Fittkau et Serrano (Diptera, Chironomidae, Tanypodinae) taken in Southeastern, Brazil: additional 
characters and modified generic diagnosis. Biota Neotrop. 10(2): http://www.biotaneotropica.org.br/v10n2/
en/abstract?article+bn03710022010.

Abstract: The genus Parapentaneura was established in 2006 and is composed of a single species, Parapentaneura 
bentogomensis, originally from Mato Grosso State. This species was collected in São Paulo State and is thus 
redescribed. The specimens from both localities were compared, adding new characters to the description of the 
species and emending the genus diagnosis. The new record increases considerably the geographical distribution 
of Parapentaneura.
Keywords: new record, non‑biting midges, redescription, species, taxonomy.

NEUBERN, C.S.O., FONSECA‑GESSNER, A.A., & NAVARRO‑SILVA, M.A. Parapentaneura bentogomensis 
Stur, Fittkau et Serrano (Diptera, Chironomidae, Tanypodinae) da região Sudeste do Brasil: caracteres 
adicionais e diagnose genérica modificada. Biota Neotrop. 10(2): http://www.biotaneotropica.org.br/v10n2/
pt/abstract?article+bn03710022010.

Resumo: O gênero Parapentaneura foi estabelecido em 2006 e apresenta somente uma espécie, Parapentaneura 
bentogomensis, proveniente do Estado do Mato Grosso. Esta espécie foi coletada no Estado de São Paulo e então 
redescrita detalhadamente, apresentando caracteres adicionais. Os espécimes de ambas as localidades foram 
comparados, possibilitando o aperfeiçoamento da diagnose do gênero. O novo registro amplia consideravelmente 
a distribuição geográfica de Parapentaneura.
Palavras‑chave: novo registro, quironomídeo, redescrição, espécie, taxonomia. 
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Introduction

The genus Parapentaneura Stur, Fittkau et Serrano was 
established in 2006, originally described from Mato Grosso State, 
Brazil. This genus is similar to Pentaneura (Philippi, 1865) and 
Hudsonimyia (Roback, 1979) with respect to the lyrate tibial spurs 
and the rather short and robust hypopygium (Stur et al., 2006). The 
pupal stage of Parapentaneura resembles that of Larsia due characters 
of thoracic horn. The larval stage resembles that of Pentaneura due to 
the presence of the dark supraanal setae, which are longer and stronger 
than the anal setae and mounted on small humps (Stur et al., 2006).

The genus includes a single species, Parapentaneura 
bentogomensis and can be diagnosed by the following characters: 
imagines with lyrate tibial spurs; R

2
 branch absent; R

2+3
 connecting 

with Costa; anal point simple; scutal tubercle absent; comb of hind 
tibia distinct, with 5‑6 setae, with a single spur. Pupa with alveolar 
horn, atrium filling most of lumen, thoracic comb consisting of 6‑8 
rounded tubercles and anal lobe 1.6 (female) or 1.8 (male) times longer 
than wide. Larval paraligula with 3 teeth, pecten hypopharyngis with 
10‑11 teeth, AR about 4 (Stur et al. 2006).

The record of Parapentaneura from São Paulo State extends the 
known range of the species considerably. The examination of the 
type material allows us to securely identify the additional material 
as belonging to this species, improving the species and genus 
descriptions. 

Material and Methods

The material examined was mounted on slides, in Euparal, 
following the procedures outlined by Pinder (1983, 1986, 1989). The 
general terminology follows Saether (1980), Roback (1985), Kowalyk 
(1985), Langton (1994) and Oliver & Dillon (1989). Unless otherwise 
indicated, measurements are given in μm and are given as ranges 
followed by the mean when more than three specimens have been 
measured. All the larvae were measured in the fourth instar exuviae. 
The coloration concerns slide mounted specimens. 

The paratypes are housed in the entomological collection of 
Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brazil. The additional 
material examined is housed in the Laboratório de Entomologia 
Aquática of the Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, 
São Paulo, Brazil and in the collection “Pe. Jesus Santiago Moure”, 
Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná – UFPR, 
Paraná, Brazil. 

Results

Parapentaneura Stur, Fittkau et Serrano 

Generic Diagnosis. Male: wing length 1.1‑1.4 mm. Antenna 
with 13 flagellomeres, apical flagellomere indistinctly offset, AR 
1.1‑1.3. Eyes with dorsomedian extension; temporals uniserial. 
Antepronotal lobes separated medially; scutal tubercle absent; 
lateral antepronotal, anepisternal, preepisternal and postnotal 
setae absent. Wing unmarked; membrane evenly covered with 
pale macrotrichia; Costa ending between M

1+2 
and M

3+4
; R

2+3 

reaching Costa; R
2
 branch absent; anal lobe well developed. Fore 

and hind tibiae with single spur; mid tibia with two spurs; all 
tibial spurs lyrate, with 3‑4 teeth; pulvilli absent. Tergite IX with 
strong posterior setae. Phallapodeme and lateral sternapodeme 
with characteristic shape. Gonocoxite robust, 1.5 times longer 
than wide, inner margin slightly concave; dorsal surface with 
longer marginal setae and field of short bristles medially. 
Gonostylus simple, short, about half the length of gonocoxite, 
HR 1.54‑1.65. Pupa: Exuviae coloration brownish with a dark 

brown spots. Thoracic horn flattened, elongated; alveolar horn 
atrium with central duct, connected to large plastron plate by 
narrow neck; corona present, more than half the length of horn; 
thoracic comb well developed, consisting of rounded tubercles, 
longest tubercle more than twice as long as wide; additional small 
rounded projections near base of horn; anterior median surface of 
thorax wrinkled. Scar on tergite I elongated, pigmented. Tergite I 
with one prominence on each side of scar and without shagreen. 
Tergites with short spinules partially serially arranged in groups 
of 2 and 3; abdominal D setae all filamentous, robust, apically 
round; segment VII with 3 LS seta, shorter than length of segment; 
segment VIII with 5 LS setae. Anal lobe about 2 times longer than 
wide; outer margin sclerotized and with spinules beyond distal 
macroseta; remaining part hyaline, with shagreen basally; anal 
macrosetae with adhesive sheaths, proximal macrosetae dorsal; 
male genital sac about one‑third the length of the anal lobe. Larva: 
head capsule 430‑600 long; AR 3.68‑4.22; ring organ near middle 
of basal segment. Ring organ in distal half of basal maxillary 
palp segment; mandible slender, basal tooth distinct; ligula with 
5 subequal teeth, row of teeth straight to slightly convex, inner 
teeth with apices turned outwards; paraligula bi ‑ or trifid, third 
tooth on inner side varying in size; pecten hypopharyngis with 
6‑11 teeth; S5, DP and S8 in row, slightly posteriorly directed; 
S7 anterolateral to S8; S9 anterior to VP; S10 posterior to VP. 
Anal tubules slender; supraanal setae on small tubercles with 
transversal grooves, stronger and longer than anal setae; posterior 
parapods with spinules in the extremity; claws of posterior 
parapods simple or with inner teeth.

Parapentaneura bentogomensis Stur, Fittkau et Serrano, 2006: 59

(Figures 1-13)
Material Examined : Paratypes, 2 males with pupal exuviae, 

Brazil, Mato Grosso, Bento Gomes river near Poconé, 15° 54’ S 
and 56° 33’ W, 14.x.1993, Serrano M. A. leg. 7 males with larval 
and pupal exuviae Brazil, São Paulo, São Carlos, UFSCar, 
Mayaca pond, 21° 58’ 02.,1” S and 47° 33’ 01.,7” W, 13.ix.2004, 
Oliveira C.S.N. leg. 

Male Imago (n = 7; Figures 1‑5) 

Total length 2.63‑2.66, 2.65 mm. Wing length 1.28‑1.46, 
1.37 mm. Total length/wing length 1.82‑2.05, 1.94. Wing length/ 
length of profemur 2.06‑2.21, 2.14.

Coloration: Head, pedicel, antenna and thorax brownish. Wings 
with membrane evenly covered with pale macrotrichia. Legs 
brownish. Abdomen brownish.

Head: AR 1.12‑1.28, 1.18. Apical flagellomere 50‑55, 53 long. 
Dorsomedial extension with 3‑4 facets. Temporal setae 8‑9, two 
coronal setae. Clypeus with 8‑13 setae, 80‑83.7, 81 long and 
63.7‑70.0, 67.9 wide at largest part. Labium with one seta. Ocular 
ratio 1.2‑1.6, 1.4. Tentorium 145 long and stipes not measurable. 
Cibarial pump with anterior margin weakly concave 170.0‑197.5, 
180.8 long. Palpomere lengths 27.5‑30.0, 29.2; 43.7‑55, 48.7; 
75‑87.5, 80.0; 93.7‑105, 99.5; and 137.5‑160.0, 150.4. Palpomere 
2 with sensilla capitata 18.7‑25, 20.8 distant of base.

Wing (Figure 1): VR 0.95. Brachiolum with three setae. Costa 
1‑1.3, 1.2 mm.

 
Sc 0.66‑0.70, 0.68 mm. R

1 
0.3‑0.45, 0.37 mm. R

2
 

branch absent. R
2+3 

0.41‑0.53, 0.46 mm. R
4+5 

0.69‑0.78, 0.73 mm. 
RM 0.39‑0.46, 0.42 mm from arculus and MCu 0.37‑0.44, 
0.40 mm from arculus. Squama with 7‑13 setae. Crossvein ratio 
0.67‑1.0, 0.9. Cubital ratio 49.3‑61, 5.0.

Legs (Figures 2‑4): Leg I ‑ width at apex of tibia 37.5‑38.7, 
38.1, tibia with one apical spur (Figure 2) 17.5‑18.7, 17.9 long 
of four teeth. Apex of tibia with four preapical setae 87.5‑13.0, 
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106.6 long. Claw 21.2 long. Leg II ‑ width at apex of tibia 
32.5‑33.7, 32.9, tibia with two apical trifid spur (Figure 3) 
15.0‑17.5, 15.8; 17.5 long. Apex of tibia with four preapical 
setae 85.0‑120.0, 102.5 long. Claw 21.0 long. Leg III ‑ width 
at apex of tibia 42.5‑50.0, 46.6, tibia with one apical trifid spur 
(Figure 4) 17.0‑20.0, 18.2 long. Apex of tibia with comb of six 
setae, the first right setae bigger than others setae. Claw 21.0 long. 
BV 2.45‑2.6, 2.5. 

Hypopygium (Figure 5): Phallapodeme 75.0‑81.0, 78.1 and 
lateral sternapodeme 75.0‑80.0, 77.5 long. Gonocoxite 80.0‑90.0, 
85.0 long and 57.5‑60.0, 59.2 wide. Gonostylus 51.2‑56.2, 
53.2 long, megaseta 10.0‑11.0, 10.4 long. HR 1.54‑1.65, 1.60, 
HV 4.73‑5.13, 4.99.

Pupa (n = 7; Figures 6‑9)

Male abdomen 2.37‑2.98, 2.75 mm. Length of thoracic horn 
/ length of longest anal macrosetae 0.66‑0.84, 0.75; length of 
genital sac/length of anal lobe 0.37‑0.48, 0.43. Exuviae brownish 
with a dark brown spots (Figure 6), thoracic horn brown.

Cephalothorax: Wing sheath 0.70‑0.87, 0.79 mm long and 
0.25‑0.33, 0.29 mm width. Thoracic horn (Figure 7) 182.0‑200.0, 
189.0 long, maximum width 70.0‑82.0, 75.6, branched or simple 
respiratory atrium, plastron plate 40.0‑43.7, 42.0 long, wavy 
surface plastron plate, corona 60.0‑100.0, 75.8 long, surface of 
thoracic horn with spines. Basal lobe next to with 8 protuberances. 
Thoracic comb with seven well development rounded teeth. 

Abdomen (Figures 6, 8, 9): AI without shagreen, AII‑VII with 
shagreen as in figure 8, tergite I with scar 120.0‑133.7, 127.0 
long and with one prominence on each side of scar. AVII with 
3 taeniae, LS

1 
112.5‑127.5, 120.0. AVIII with 5 taeniae, LS

1 

50.0‑67.5. Anal lobe (Figure 9) 350.0‑375.0, 360.0 long, with 
2 anal macrosetae 237.5‑275.0, 256.2 long, LS

1 
anal macroseta 

80.0‑92.0, 86.5, LS
2 
anal macroseta 137.5‑152.5, 144.6, medially 

membranous and with spinules beyond distal macroseta in the 
outer margins. Genital sac smaller than anal lobe, with 140‑171.2, 
152.9 long.

Larva (n = 7; Figures 10‑13) 

Head capsule (Figures 10, 11): Length 430.0‑445.0, 435.0; 
width 240.0‑290.0, 261.6. A

1 
225.0‑237.5, 230.8 long, ring organ 

117.5‑130, 125 from the base, A
2
 50‑52.5, 51.6 μm long. AR 

3.6‑4.2, 3.8. Maxillary palp with one segment, P1 32.5‑36.2, 
34.5  long, 8.7‑10.0, 9.0 wide. A

1
/P

1
 6.4‑7.0, 6.7. Mandible 

(Figure 10) length 62.5‑65.0, 63.3, with 3 lateroventral setae and 
1 sensilium campaniforme, basal tooth 18.7‑22.5, 20.0 from apex 
of mandible and with seta subdentalis 12.5 long, A

1
/MD 3.5‑3.8, 

3.6. Dorsomentum with three teeth on each side distant 33.0‑35.0, 
34.0. Ligula (Figure 11) 53.7‑55.0, 54.5 long and maximum width 
30.0‑31.2, with 5 teeth, It/O 1.0, Mt/O 0.7, It/Li 0.1, muscle 
attachment 8.7‑11.2 long, trifid paraligula 27.5‑31.2, 30.0 long, 
pecten hypopharyngis with 11 sharp teeth. 

Body (Figures 12, 13): Abdomen with several setae. Procerci 
155.0‑162.5, 158.8 long, 16.2‑20.0, 17.5 wide, with seven anal 
setae and one simple lateral seta, L/W 7.7‑10,9. Supraanal seta 
(Figure 12) on small tubercles, 420.0‑470.0, 450.0 long and 
with transversal grooves, length of supraanal seta/length of the 
longest anal seta 1. Anal tubules slender, smaller than parapods. 
Posterior parapods with hooklets in the extremity, five claws with 
fine inner teeth (Figure 13).

Discussion

The Southeastern specimens falls well within the species 
description given by Stur et al. (2006), with the following exceptions: 
male, AR 1.12‑1.28; wing length 1.28‑1.46 mm and BV of hind 
leg 2.45‑2.63; pupa, wavy plastron plate and branched or simple 
respiratory atrium; larva, head capsule length 430.0‑445.0; AR 
3.6‑4.2; supraanal seta with transversal grooves; anal tubules slender, 
smaller than parapods; posterior parapods with spinules in the 
extremity and claws with fine inner teeth.

The comparison among the materials allowed to include some 
characters in the generic diagnosis: male, fore and hind tibia with 
single spur; mid tibia with two spurs; phallapodeme and lateral 
sternapodeme with characteristic shape; pupa, coloration brownish 
with a dark brown spots; tergite I with one prominence on each side 
of scar and without shagreen; larva, anal tubules slender; supraanal 
setae on small tubercles with transversal grooves, stronger and longer 
than anal setae; posterior parapods with spinules in the extremity; 
claws of posterior parapods simple or with inner teeth.

The larvae were collected in a small pond on the Universidade 
Federal de São Carlos campus, São Paulo State, Brazil. The pond`s 
maximum depth is 1.30 m and the larvae were found associated with 
the aquatic macrophyte Mayaca.

Figures 1‑5. Parapentaneura bentogomensis, imagines – ♂: 1. wing; 2. 
apex of fore tibia; 3. apex of mid tibia; 4. apex of hind tibia; 5. tergite IX 
and hypopygium, left side dorsal view and right side ventral view. Scale: 
Figure 1 = 0.1 mm and Figures 2‑5 = 0.5 mm.
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